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RESUMO

O objetivo do presente trabalho é analisar o perfil dos jovens na região de abrangência dos municípios, da região chamada de Contestado, para compreender quais são suas perspectivas de futuro e de vida. Os pontos de estudo foram referentes à visão dos jovens em relação a diferentes tópicos do cotidiano atual. Com a exploração em questão, foi possível analisar o perfil dos jovens que participaram da pesquisa verificando qual a relação que possuem com as tecnologias de informação e comunicação, com a escola e a formação profissional, com o mundo do trabalho, com a questão da violência, com a política e demais percepções sobre o futuro envolvendo a juventude atual.  A metodologia compreendeu um estudo descritivo de cunho quantitativo com amostragem intencional. A pesquisa foi aplicada na Região dos Municípios do Vale do Contestado - AMURC, nomeadamente concentrada na região que abarca os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul.  Foi elaborado um formulário online contendo 47 (quarenta e sete) questões objetivas, subdivididas em 9 dimensões analíticas, conforme estão descritas na apresentação de resultados. Após a coleta de dados  as respostas válidas (36 formulários) foram analisadas por meio de estatística descritiva. Os resultados demonstram que o perfil do jovem em questão é de jovens brancos, católicos, trabalhadores que   usam  o computador e celular para estudar e trabalhar, preocupam-se com  a crise econômica e financeira; com a saúde  e com a violência. São interessados em política e  sentem-se incomodados com o racismo e a discriminação.  Diante disso, foi possível traçar o perfil do jovem na região pesquisada e concluir que as perspectivas da juventude estão diretamente ligadas à realidade econômica local e regional. Recomenda-se a continuidade do estudo, sua ampliação  em termos de  amostra, também seria interessante o estudo por município contribuindo desta forma para a reflexão e discussão das políticas públicas para juventude.
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1 INTRODUÇÃO


Segundo o Censo 2010[footnoteRef:1], a maioria da população no Estado de Santa Catarina está entre 20 (vinte) e 29 (vinte e nove)[footnoteRef:2] anos de idade. Com isso, percebe-se que o “futuro” da nossa sociedade está nas mãos de um novo grupo formado por distintas culturas, realidades e necessidades: os jovens.  Assim, diante de toda a ambiguidade e transformação que ocorre com o público da faixa etária representada pela  amostra  estudada, observa-se  que essas gerações estão em constate mudança, através das experiências que vivenciam no passar do tempo. [1:  https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=12#topo_piramide]  [2:  A Lei nº. 12.852/13 institui o Estatuto da Juventude e em seu art. 1º, § 1º diz que “são considerados jovens as pessoas com idade entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) anos de idade” (BRASIL, 2013).] 

A pesquisa tem relevância crucial   no sentido de trazer à tona desafios e perspectivas dos jovens  na região dos municípios do contestado com ênfase no mundo do trabalho, o assunto é de interesse de jovens,  adultos, pesquisadores, professores e entidades públicas e privadas que   tem relação com a temática.
O objetivo geral  centra-se na análise do perfil dos jovens da região dos municípios do contestado  com ênfase no mundo do trabalho, na tecnologia, e com relação à  política e futuro. 
Entre os estudos importantes sobre a temática apresentada destacam-se, principalmente, os autores a seguir, que foram essenciais para a realização da análise em questão: Maria Inês Caetano Ferreira e André Silva Pomponet (Escolaridade e trabalho: juventude e desigualdades), Janice Tirelli Ponte de Sousa (Apresentação do dossiê a sociedade vista pelas gerações) e Webert Soares Veras (Juventude, corpo e ciberespaço: as novas configurações das gerações X, Y e Z e Ricardo Antunes que trata dos desafios do mundo do trabalho.
Neste breve estudo, além da apresentação do o perfil geral,  buscou-se representar o  jovem da região pesquisada, compreendido entre as idades de 15 (quinze) a 29 (vinte e nove) anos. Após a realização da pesquisa e das análises, constata-se que o meio em que o jovem vive e as pessoas com quais convive, refletem diretamente na formação do seu caráter e da sua personalidade.



2 A JUVENTUDE E SEUS MOVIMENTOS NO MUNDO DO TRABALHO

Os jovens de hoje não são mais como os de outrora, uma geração tecnológica voltada para as inovações, e que consegue melhor lidar com as questões de sexualidade e com seus corpos, porém sofre bullying, sente medo, possui inseguranças, precisa de espaço, e precisa do apoio da família, da escola e dos adultos tal qual as gerações anteriores. Determinadas coisas não mudam e não mudarão, talvez mudem as ferramentas as formas de intervenção, ou até os papeis, porém os jovens continuarão sendo jovens.      
Sousa (2006)  afirma que , outros aspectos têm sido considerados para a compreensão dos jovens  que além  da pouca experiência   carregam consigo a simbologia de seu lugar de  pertencimento como bandeira. Contudo a experiência social adquirida  em grupos variados,  apresenta códigos culturais influenciados tanto por questões geracionais quanto pelo lugar social,  deixa-se influenciar pelo globalismo e suas caracterizações.
A tarefa de sua teorização levou a uma série de obstáculos que permutaram o referente teórico dos jovens, pelo seu referente empírico. Desta forma, um valor em si mesmo foi dado ao estabelecer que ser jovem indica “ter um grande futuro”, “possibilidade de mudança”, momento de transição”, etc. No entanto, para Lemos (1998, apud CENA, 2019, tradução nossa). 
O problema é conseguir estabelecer um conceito de juventude que dê conta de sua relacional idade e relatividade, visto que se pode ser jovem em um certo contexto para certas atividades e antigo para outras. Neste sentido, os jovens têm diferentes formas de se expressar e apenas uma delas é a duração. Portanto, para o autor é necessário adicionar variáveis como classe social, gênero, região, etnia e momento histórico.  Fernandes (2020, p.42) cita que  a juventude é heterogênea. A categoria etária é relevante, porém não pode ser dissociada  de  variáveis sociais tais como classe, gênero, raça, religião.  Isso significa que há uma diversidade de entendimentos, ou seja, existem juventudes – no plural - e não juventude no singular.
Desta forma,   o interesse dos jovens pela política   centra-se  nas diferentes formas em que vivem, para os jovens a o modo de vida é primordial  para estabelecer  a inserção ou  não na política. O jovem  das classes menos abastadas aquele que  desde cedo  trabalha para manter sua sobrevivência não  terá as mesmas oportunidades do jovem de classe mais abastada que pode adiar sua inserção no mercado de trabalho para se dedicar somente aos estudos e ao lazer (FERNANDES, 2020).


É interessante discutir e entender quem são, como vivem, quais as perspectivas   e principalmente o que os jovens esperam do futuro. Para Ferreira e Pomponet com base nos dados do IBGE é possível compreender que “A taxa da faixa de 15 a 17 anos, especificamente, não concluiu nem mesmo o ensino fundamental. Conclui-se que as ações governamentais para inclusão escolar foram insuficientes para que a maioria dos jovens brasileiros pudesse finalizar os estudos básicos (FERREIRA; POMPONET, 2020, p.272). 
Ainda é possível considerar que o mercado de trabalho de trabalho para os jovens é bastante desafiador e tortuoso principalmente nos primeiros anos e na sua inserção. Desta forma, vale mencionar que  a criação de postos de trabalho se concentra em setores os quais possuem pouca longevidade.  “O investimento público  e personalizado dos jovens em educação se perde diante da ausência de criação de postos de trabalho que utilizem essa qualificação.  Não há compromisso com a superação das desigualdades de sexo, cor e renda que organizam as relações sociais no país” (FERREIRA; POMPONET, 2020, p.297).
Apesar, de toda discussão sobre a alienação do jovem, sua distância dos assuntos mais polêmicos, percebe-se que o jovem ainda tem interesse em muitas coisas que a sociedade insiste em dizer que não mais os interessaria. Parece mais fácil tornar o jovem “alienado”, distante, estranho, do que o revolucionário, aquele que exige seus direitos, e que é polêmico.  Damasco, Bassalo e Zardo (2020, p. 23) concluem que   aqueles que se envolvem com a escola, seu projeto político pedagógico e seus projetos específicos, inclusive, avaliando-os em instâncias locais. Essa é a escola em movimento. Talvez esse seja o possível caminho para que os jovens reconheçam em sua escola de ensino médio um espaço que é seu, temporário, mas que se perpetuará  para   um  futuro profícuo.
Almeida Prado, Silva e Silvestrini (2020) consideram que muitos aspectos sociais e culturais e econômicos da sociedade em que vivemos contribuem de forma expressiva para a vulnerabilidade dos jovens principalmente no mercado de trabalho. Na atualidade, o capitalismo  se concentra em aumentar a produtividade do trabalho, reduzindo cada vez mais o trabalho presencial e ampliando sua dimensão de home-office e teletrabalho, de modo a intensificar  a sobrecarga de trabalho. 
Diante a esses fenômenos contemporâneos,  os que são mais vulneráveis,  estão representados pelos jovens e pelos idosos, passando inclusive por processos significativos de exclusão social relacionados ao mercado de trabalho (ANTUNES, 2005). Ou seja,  as pessoas estão se transformando em sujeitos descartáveis, ocasionando a redução da força de trabalho o que gera o aumento da informalidade, da precariedade, da terceirização, do desemprego, entre outros.

Nesse sentido, dentro das conceituações de jovens, há um amplo campo de pesquisa, debate e conceituação. Por um dos principais problemas que a tarefa de delimitá-los é poder atingir uma série de dimensões teóricas que Políticas sociais voltadas para a juventude: análises críticas das noções de capital permitem problematizar a realidade social dos jovens. Neste Nesse sentido, uma série de concessões foram feitas ao empirismo, não fazendo uma ruptura epistemológica com a construção de um referente referencial teórico que permitiria que a juventude se constituísse como um sociológico do objeto “o jovem” (LEMUS, 1998, apud  CENA, 2019, tradução nossa). 
Sousa (2006)  afirma que ao se falar em juventude  é estabelecido um  conceito carregado de ambiguidades. A juventude é representada por diferentes gerações e percebe-se que  entre a faixa etária dos 14 aos 25 anos se vive um momento intenso, no qual ocorrem transformações e mudanças   marcantes e importantes para  qualquer indivíduo, modificações não apenas no conteúdo da experiência que vive, mas no seu ajuste mental e espiritual. Ser jovem  é carregar consigo a herança social e cultural, que se compõe não somente  por uma mudança social, mas por fatores biológicos. Este é um fator importante a ser considerado, porque cada um potencializa diferentemente do outro o processo da cultura e  a mudança de atitude.  Isso tudo faz com que  a atitude em relação à herança transmitida pelas gerações anteriores renove-se constantemente. 


[bookmark: _Hlk127279731]3 A REGIÃO DO VALE DO CONTESTADO EM SANTA CATARINA-BRASIL
 
No início do século XX, as disputas entre os estados do Paraná e Santa Catarina pela questão de limites, acirrou-se no período de 1912 até 1916.  No livro de Delmir Valentini (1998), encontra-se a seguinte citação: Thomé descreve que a expressão “Região do Contestado” foi usada pela primeira vez em 1974, quando da criação do “Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado”. Continua: 
Trata-se de uma ampla zona localizada no Centro-Oeste de Santa Catarina, formada pelas microrregiões: do Planalto Norte (ex-vale do Canoinhas), do Meio-Oeste, do Alto Vale do Rio do Peixe, e partes das microrregiões do Alto Uruguai, Serrana e do Alto Irani, que no conjunto, somam 32.000 Km de área, tendo em comum o fato de, no passado, terem sido palco da “Guerra do Contestado”. 
A riqueza de detalhes sobre jagunços e coronéis, a guerra, a disputa e o folclore, ressaltam muito da cultura arraigada na região do contestado, propagando uma contínua busca por espaço, grande parte das deficiências econômicas da região foram concentradas por um longo período pelo domínio incondicional dos “coronéis”, que continuaram a propagar um desenvolvimento baseado na monocultura através da exploração de uma parcela da população menos abastada. Grande parte da riqueza das tradições locais está baseada na miscigenação ocorrida pela variedade de raças que povoaram o Vale do Contestado (VALENTINI, 1998).
Segundo Valentini (1998), foi com o ciclo do ouro que se tornaram conhecidos os caminhos da região serrana catarinense. Na província de São Pedro do Rio Grande, cavalos, nuares, e gado eram conquistados nas vacarias dos padres, rebanhos asselvajados. O trajeto mais curto, mais cômodo, por terra, teria que passar pelos sertões catarinenses. Desta forma durante muito tempo o planalto foi apenas o caminho dos tropeiros que do Sul rumavam para as feiras de Sorocaba.
A ocupação da região teve como eixo a criação de gado, constituindo um tipo de organização social e política com características próprias, conhecida como sociedade pastoril. O sistema de formava por: coronéis, fazendeiros, lavradores, peões e agregados.
Inicialmente, cabe situar os principais dados da região do município de Curitibanos/SC, localizado no Estado de Santa Catarina na região Sul do Brasil, que tem como região de abrangência da Macrorregião Serrana e Microrregião de Curitibanos, que compreende os municípios de Abdon Batista, Brunópolis, Campos Novos, Curitibanos, Frei Rogério, Monte Carlo, Ponte Alta, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília, São Cristóvão do Sul, São José do Cerrito, Vargem e Zortéa. A região de abrangência estadual se refere a 11ª Agência de Estado de Desenvolvimento Regional de Curitibanos (ADR-Curitibanos), que compreende os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, São Cristóvão do Sul, Santa Cecília e Ponte Alta do Norte. 
A referida região vincula-se à Associação dos Municípios da Região do Contestado (AMURC), que compreende os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul. A média de IDHM da região apresenta um índice de 0,691, e conforme o IDMS (2013) citado pelo IBGE Cidades (2021) a projeção estimada da população regional é de 57.422 mil habitantes.
Na dimensão econômica, a maior receita orçamentária é vinculada ao município de Curitibanos/SC, fato justificável por ser o município mais antigo, do qual todos os outros da região se desmembraram.  No que se refere ao (PIB) Produto Interno Bruto de 2018, em que o setor agropecuário considera o PIB a preço de mercado corrente em (R$) reais, o setor mais desenvolvido em termos econômicos é o de serviços; na sequência aparece a indústria; e em terceiro, a agropecuária. 
Essa tendência converge com a economia brasileira que também vem mudando seu perfil e apresentando resultados bem pontuais no âmbito do setor de serviços, conforme demonstra a tabela abaixo:

Tabela 1 – PIB por variável econômica
	Variável
	Região de Curitibanos
	Santa Catarina

	Agropecuária
	175.120,81
	13.671

	Indústria
	602.457,24
	66.294

	Serviços
	863.026,17
	167.943


Fonte: Adaptado do IBGE Cidades Dados de 2018 (2022) Nota: Dados de Santa Catarina Valor Bruto a Preços Correntes 

Na região dos municípios da AMURC que compreende os municípios de Frei Rogério, Curitibanos, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul em 2020, o salário médio mensal era de 2.0 salários-mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 26,34%. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por pessoa, tinha 36,7% da população nessas condições (IBGE, 2022). 
 
Figura 1 – Região Serrana com destaque para os municípios do Contestado
[image: Mapa

Descrição gerada automaticamente]Região Serrana

Fonte: Santa Catarina (2021)

Vale enaltecer a densidade demográfica de 2010, que pontuou 18,32 hab/km², já o PIB per capita de 2019 foi de R$ 32.875,54. Também é importante considerar a população estimada em 2021, com um total de 68031 pessoas, já a população do último censo, realizado em 2010, totalizou 64294 pessoas. 
Com base nos quinze primeiros cargos listados no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério de Trabalho e Emprego nos municípios de Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta do norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul, foram contratados 4.749 postos de trabalho e outros 4.388 postos de trabalho foram desligados no período de janeiro a dezembro de 2019. 
O saldo negativo foi de 162 postos de trabalho, que passaram por desligamento na região dos municípios do contestado, com o maior número de desligamentos ocorrendo com trabalhadores de extração florestal, operador de usinagem de madeira e alimentador de linha de produção. 
Apesar do saldo negativo foram gerados 523 postos de trabalho na região, sendo que os principais são alimentadores de linha de produção, atividades relacionadas à extração vegetal e postos para operação de máquinas na indústria florestal. Vale ressaltar também, vagas no comércio varejista e na área administrativa. A média salarial das vagas com valores mais altos foi de R$1.701,07.
Com relação às atividades econômicas, vale destacar as informações disponibilizadas pela Federação dos Municípios do Estado de Santa Catarina – FECAM, as quais apresentam dados e informações da Região dos Municípios do Contestado – AMURC.
   O índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável - IDMS é uma ferramenta para a aplicação do conceito de desenvolvimento municipal sustentável construído a partir de uma série de indicadores considerados fundamentais para diagnosticar o grau de desenvolvimento de um território.  Esse índice, ao avaliar o desenvolvimento, configura-se como uma ferramenta de apoio à gestão capaz de evidenciar as prioridades regionais e situar as municipalidades em relação a um cenário futuro desejável.
A sustentabilidade é entendida como o desenvolvimento equilibrado das dimensões Social, Cultural, Ambiental, Econômica e Político-institucional. Na dimensão sociocultural que abrange a educação, cultura, saúde e habitação, as subdimensões com indicadores mais baixos são a educação e a cultura.  Neste sentido é relevante mencionar que a infraestrutura educacional é excelente, porém o desempenho escolar é baixo. 
Na dimensão da economia a agregação de valor econômico é boa, mas o nível de renda é muito baixo. Na dimensão ambiental a cobertura de saneamento básico ainda não apresenta um bom indicador e com relação a gestão ambiental o resultado é péssimo.
A dimensão, a gestão pública e as finanças regionais tem bons resultados, no entanto, a participação social no que se refere aos pleitos eleitorais e a representatividade de gêneros os indicadores são negativos.
 Dentre as questões que fazem parte da agenda de desenvolvimento da região, estão:
- O investimento público-privado no turismo regional, o qual destaca a criação de uma rota que possa ser integrada a região turística do Vale do Contestado;
- A priorização de políticas de incentivo aos agricultores regionais para o plantio de uvas e de oliveiras no intuito de diversificar   as culturas tradicionais como o alho, feijão, soja. dentre outros;
- A estruturação de um Polo Regional de Educação com ênfase na área de saúde, consolida-se com a oferta do curso de medicina pela Universidade Federal de Santa Catarina- Campus de Curitibanos;
- A atração de empresas industriais para região é uma meta regional que poderá contribuir para geração de emprego e renda;
- O posicionamento logístico central dos municípios da região proporciona vantagem para investimentos em empreendimentos em diversos segmentos tais como: grandes atacados, empresas de transporte, empresas agroindustriais dentre outras;
- A implementação da Ferrovia da Integração. Esta obra de interligação estadual, passando pelo centro do Estado, é uma necessidade estratégica que assegurará desenvolvimento social e dinamização da economia, fatores que potencializarão Santa Catarina no cenário nacional e internacional;
- Fortalecimento e modernização da indústria agroflorestal permitindo que o setor possa investir em tecnologia e infraestrutura para agregar valor ao produto e criar uma cadeia produtiva regional.
Percebe-se que o setor de serviços tem representatividade em toda região dos municípios da AMURC, os dados do Produto Interno Bruto dos Municípios, administração, defesa, educação e saúde públicas indicam que essa é a principal atividade da região.  Outra área muito importante para região é a industrial que engloba empresas do ramo agroindustrial das áreas madeireiras, florestais, de papel e celulose e agroalimentar. 

[bookmark: _Hlk127282155]Tabela 2 - Total de Empresas Optantes no SIMEI por município da Unidade Federativa- SC, em 31/12/2021 pelo Portal do Empreendedor.
	Município
	Total Optantes

	Curitibanos
	2.823

	Frei Rogério
	74

	Ponte Alta do Norte
	199

	Santa Cecília
	972

	São Cristóvão do Sul
	247

	Total Geral	
	4.315


[bookmark: _Toc124346819]Fonte: Receita Federal[footnoteRef:3] (2021) Nota: posição consolidada até 31/10/2022 [3:  RECEITA FEDERAL, Estatísticas SINAC. em: 
http://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/Aplicacoes/ATBHE/estatisticasSinac.app/EstatisticasOptantesPorDataMunicipio.aspx?tipoConsulta=1&anoConsulta=Acesso em 13 fev.  2021.] 


O empreendedorismo é um fator bastante pontual quando se trata da questão regional, vale mencionar que 4.315 novas empresas da modalidade microempresas é um dado desafiador.
A receita média dos microempreendedores individuais foi de R$30.632,58 conforme o Sistema de Indicadores de Desenvolvimento Municipal Sustentáveis (FECAM, 2022). 


4 MATERIAL E MÉTODOS 

O procedimento metodológico da pesquisa foi permeado por um estudo descritivo de caráter quantitativo, a referida pesquisa se destinou a saber o perfil do jovem e adolescente da região do contestado.   O formulário de pesquisa foi adaptado do “Questionário de Pesquisa Nacional sobre Perfil e Opinião dos Jovens Brasileiros 2013[footnoteRef:4]”. [4: http://www.crianca.mppr.mp.br/arquivos/File/publi/estatisticas/agenda_juventude_brasil__vs_jan2014.pdf.] 

O estudo foi aplicado na Região dos Municípios do Vale do Contestado - AMURC, nomeadamente concentrada na região que abarca os municípios de Curitibanos, Frei Rogério, Ponte Alta do Norte, Santa Cecília e São Cristóvão do Sul.  Foi elaborado um formulário online contendo 47 (quarenta e sete) questões objetivas, subdivididas em 9 dimensões analíticas, conforme estão descritas na apresentação de resultados.
Considerando a amplitude do estudo, optou-se por direcionar a coleta e fazer uma amostragem aleatória de verificação, posto que, dado um instrumento tão aprofundado e amplo seria complicado pelo tempo proposto conseguir obter um número maior de respondentes. Mesmo assim a pesquisa conseguiu atender a coleta mínima exigida (30), obtendo 36 (trinta e seis) respostas válidas. 
Para uma análise mais criteriosa foi feita uma análise descritiva dos resultados obtidos com a descrição estatística dos resultados. Vale elucidar, que o questionário ficou disponível de outubro até novembro de 2020 e o formulário foi divulgado nas mídias sociais para maior acesso das pessoas interessadas. 	 Também é importante considerar que um dos fatores limitadores da pesquisa foi a idade, visto que, o formulário é específico para jovens e neste caso um dos critérios do objeto de pesquisa.


5 APRESENTAÇÃO DE DADOS

A seguir são apresentados os resultados do estudo.

5.1  PERFIL 
A idade dos respondentes é 47,2% de 25 a 29 anos; 38,9% de 18 a 24 anos; 11,1% de 15 a 17 anos e apenas 2,8% com menos de quinze anos de idade.
Destes, 55,6% são do sexo masculino e 44,4% são do sexo feminino. Quanto a origem 80,6% são brancos, 13,9% são pardos e 5,6% são pretos. Sobre a escolha religiosa 72,2% são católicos, 16,7% são evangélicos, 5,6% são espíritas kardecistas e 5,6% não possuem religião, mas acreditam em Deus.
Quanto a situação do domicílio 63,88% cresceu na cidade, 16,66% mora na cidade, porém viveu meio a meio entre a cidade e o campo e outros 19,44% cresceu no campo.
Ainda consta a situação daqueles que hoje moram no campo mais cresceram na cidade (6 respostas) e também de quem vive e mora no campo.  De todos os entrevistados, apenas 4 deles tem filhos, sendo que a faixa etária dos jovens do sexo masculino com filhos varia entre 15 a 17 anos e 25 a 29 anos, enquanto as jovens do sexo feminino é abaixo dos 15 anos de idade. 
Quanto a escolaridade, 63,9% possui superior incompleto/completo a pós-graduação, 13,9% ensino médio completo e outros 13,9% ensino médio incompleto, 5,6% não estão estudando e 2,8% têm o ensino fundamental completo.
Quanto a atividade, ou a atual ocupação, 52,8% trabalham, 30,2% trabalham e estudam, 5,6% só estudam, 5,6% não trabalham e nem estudam, 2,8% estão desempregado e não estudam e outros 2,8% não estudam. 
Sobre o estado civil dos respondentes 55,6% são solteiros, 38,9% são conviventes ou casados e 5,6% são separados. 


5.2 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
  Os meios de comunicação pelos quais procuram informar-se com o que acontece no mundo é o seguinte: 86,1% pela internet, 8,3% pela televisão aberta, 8,3% TV paga cabo, satélite. Dos entrevistados 80,6% usam computador e internet, 19,4% usam a internet, mas somente pelo celular.
As finalidades do uso da internet e do celular são: 38,9% trabalhar e manter contatos profissionais; 11,1% pesquisas e mecanismos de buscas; 11,1% mandar e receber e-mails e mensagens; 11,1% ajudar nas tarefas escolares; 8,3% jogar, 8,3% transação bancária; 2,8% buscar notícias da atualidade; 2,8% assistir filmes; 2,8% comprar e 2,8% procurar emprego. Ficou notório que 100% dos entrevistados têm posse do celular. 


5.3 ESCOLA E A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
Com defasagem e sem defasagem, os últimos anos do ensino médio e do ensino superior, são os que mais aparecem como o último ano cursado pelos entrevistados.
[bookmark: _Hlk134142751]Quanto aos principais fatores que dificultam o acesso à educação, por ordem de importância:

· Falta de dinheiro;
· Dificuldade de conciliar com o trabalho;
· Estudou até onde quis;
· Falta de vontade de estudar;
· Casou;
· Motivos de saúde;
· Não tinha vaga;
· Precisou cuidar de um parente.




5.4  PERCEPÇÕES DA ESCOLA
Dentre as principais razões para estudar na escola escolhida destacam-se: 75% afirmaram que é por estar ligada a qualidade de ensino, 11,1% entende os jovens, 11,3% é interessada pelos problemas do bairro, 2,8% faz atividades para os não- estudantes, e outros 2,8% por ser interessada nos problemas dos jovens. 
Quando questionados sobre qual foi o aprendizado obtido na escola, as respostas principais por ordem de importância foram:

· Futuro profissional;
· Ganhar dinheiro no futuro;
· Preparar-se para o ENEM ou Vestibular;
· Conhecer seus direitos e deveres;
· Fazer amigos;
· Conseguir emprego;
· Comunicar melhor;
· Ajudar a melhorar o Brasil;
· Entender a realidade
· Cotidiano.

Para além da formação regular, percebe-se que uma significativa parcela de jovens investe também em outros cursos de formação, nas mais diversas áreas. Nesta questão, os entrevistados apontaram que o que mais lhes interessa são as áreas esportivas com 36,1% de preferência, em segundo lugar a informática seja de hard ou de software, com 25% de preferência e em seguida vem a língua estrangeira com 22,2% e por último, com 16,7%, o cursinho pré-vestibular. 
Quando questionados, se já fizeram algum curso profissionalizante , 44,4% não sabem e não lembram, 25% não respondeu, 11,1% fizeram há mais de 1-2 anos, 5,6% fizeram há mais de 2 anos, 5,6% fizeram de um há 3 meses, 2,8% fizeram de 4 a 6 meses e 5,6 % fizeram há menos de um mês. 




5.5  O MUNDO DO TRABALHO 
Os entrevistados relatam que conseguiram seu primeiro emprego com ajuda dos pais ou parentes e com a indicação de amigos e/ou vizinhos. Na faixa etária de 18 a 21 anos, já aparece a Universidade, como mediadora do processo de encaminhamento para o trabalho.
Quanto as dificuldades na procura de trabalho, 75,8% indicam como principal fator para o alcance desse objetivo a falta de experiência, 21,2% indicam a escolaridade insuficiente, até por estarmos tratando de uma faixa etária relativamente jovem. E por fim, 3% indicaram a distância e a dificuldade de chegar ao local. 
As palavras que se aproximam mais quando se pensa em trabalho segundo o olhar desses jovens entrevistados foram: 38,9% necessidade, 25% independência, 19,4% realização pessoal e 16,7% crescimento.
Quanto ao trabalho que mais gostariam de fazer e a chance de fazê-lo, os jovens têm uma percepção bem positiva, mais ainda assim alguns jovens manifestam sua vontade de não trabalhar. Interessante questionar como será a sobrevivência desse jovem, (doze jovens manifestaram o desejo de nunca trabalhar), que logo será um adulto e não mais terá o sustento de seus pais?  


5.6 VIOLÊNCIA CONTRA JUVENTUDE
Quanto ao vínculo com pessoas próximas, que morreram de forma violenta, é interessante a questão considerando que 52% dos jovens entrevistados possuem amigos que morreram de forma violenta, 20% tiveram primos que morreram de forma violenta, 4% tios e 24% não tiveram nenhum vínculo.
Quanto a idade que tinham quando se sentiram discriminados, 20,6% dizem que de 15 a 17 anos, 5,9% até 14 anos, 2,9% com 22 anos ou mais, sendo que 70,6% afirmam que nunca se sentiram discriminados.
Quanto à experiências de desrespeito ou discriminação, 38,2% afirmaram que não se aplica; 14,7% tiveram experiências assim em bailes ou festas; 11,8% no trabalho/empresa/casa do patrão; 8,8% em casa de parentes; 11,8% não sabe/não lembra; 2,9% na Igreja, 2,9% na Internet através da rede social “Facebook”; 2,9% na praça, clube, campo de futebol/academia; 2,9% em bares e outros 2,9% na escola, colégio e faculdade. 



5.7 TEMAS DA JUVENTUDE E PERCEPÇÕES DO PAÍS 
Quando questionados sobre o que gostariam que acontecesse para que se sentissem realizados, 60% dos jovens gostariam de ter realização financeira, 17,1% gostariam de ter emprego/trabalho, 11,4% gostariam de ter moradia, 8,6% dizem que a realização seria a família e 2,9% dizem que a realização está nos estudos. 
Sobre os problemas que mais preocupam os jovens atualmente: 25,7% é a crise econômica e financeira;22,9% é com a saúde; 22,9% preocupam-se com a violência; 11,4% dos jovens estão preocupados com assuntos de cunho pessoal; 2,9% estão preocupados com a educação; 2,9% preocupam-se com a família; 2,9% com a situação política do país; 2,9% estão preocupados com questões sociais; 2,9% preocupam-se com a fome e com a miséria e, ainda, 2,9% não estão preocupados com coisa alguma. 
Sobre os assuntos que gostariam de discutir com os amigos, 37,1% dizem que gostariam de discutir sobre educação e futuro profissional; 25,7% têm interesse em discutir política; 11,4% sobre desigualdade social e pobreza 5,7% não quer discutir sobre nada; 2,9% quer discutir sobre cidadania e direitos humanos; 2,9% quer discutir sobre esporte; 2,9% quer discutir sobre drogas e 2,9% quer discutir sobre sexualidade. 
Sobre os assuntos que gostariam de discutir com os pais e responsáveis: 34,3% gostariam de discutir sobre educação e futuro profissional; 20% querem discutir sobre política; 14,3% preferem não discutir nada com os pais e responsáveis; 11,4% querem discutir sobre drogas; 11,4% querem discutir sobre desigualdade social e pobreza; 5,7% querem discutir sobre meio ambiente e desenvolvimento sustentável e 2,9% sobre cidadania e direitos humanos. 
Sobre os assuntos importantes para discutir com a sociedade, 28,6% querem discutir sobre desigualdade social e pobreza; 17,1% querem discutir educação e futuro profissional; 14,3% querem discutir política; 11,4% não sabem o que querem; 8,6% querem discutir meio ambiente e desenvolvimento sustentável; 5,7% querem discutir cidadania e direitos humanos; 2,9% querem discutir sobre drogas e 2,9% querem discutir sobre violência. 
Os problemas do Brasil que mais incomodam os jovens ficaram assim elencados: 28,6% dizem que é a falta de perspectiva profissional, outros 28,6% dizem que é a corrupção; 17,1% dizem que é o racismo e outras formas de discriminação, 8,6% afirmam que é a lentidão e outros problemas da justiça; 5,7% consideram que é o despreparo do povo, outros 5,7% dizem que é o poder dos traficantes e, por fim, 5,7% afirmaram que é a grande desigualdade entre ricos e pobres. 
O que os jovens mais valorizam no Brasil, segundo a pesquisa ficou assim constatado: 42,9% consideraram a liberdade de expressão; 20% a estabilidade econômica; 14,3% a democracia; 11,4% a possibilidade de estudar; 5,7% consideraram a possibilidade de consumir; 2,9% consideraram que nada é bom e outros 2,9% disseram que não sabem. 
Quanto à expectativa dos jovens, do sexo feminino, quanto a melhoria do mundo nos próximos cinco anos, a faixa etária de 15 a 17 anos acredita que o mundo vai piorar. A única faixa etária que acredita que o seu bairro vai melhorar é abaixo de quinze anos. Em todas as faixas etárias, abaixo de 15 anos até 29 anos, os jovens acreditam que o mundo vai melhorar, porém a faixa etária de 25 a 29 anos acredita que o Brasil vai piorar. 
Na expectativa dos jovens do sexo masculino, em relação aos próximos cinco anos, os meninos abaixo de 15 anos acreditam que o Brasil e o mundo vão melhorar. De 15 a 17 anos eles continuam a acreditar que o Brasil e o mundo vão melhorar, de 18 a 24 anos eles acreditam que o mundo vai melhorar e de 25 a 29 anos eles acreditam que o mundo vai ficar como está. 
Quanto à percepção sobre fatores mais importantes para vida hoje, para garantir direitos e melhorar de vida, verificou-se: 37,1% dos  indicam como fator primordial o  apoio da família; 22,9%  consideram o fator relacionado ao  esforço pessoal; 14,3% indicaram como fator preponderante as políticas de governo; 11,4% consideraram a capacidade de fazer coisas inovadoras; 11,4%  indicaram como fator o sistema econômico e, por fim, 2,9% consideraram como um fator determinante a participação em organizações ou movimentos sociais. 
Quando indagados sobre os valores mais importantes para uma sociedade ideal os jovens citaram os seguintes (por ordem de importância):

· Igualdade de oportunidades;
· Respeito as diferenças;
· Justiça social;
· Temor a Deus;
· Competência;
· Solidariedade;
· Dedicação ao trabalho; 
· Disciplina Pessoal;
· Liberdade Política;
· Respeito ao meio ambiente;
· Liberdade individual;
· Conforto material;
· Ser Autêntico;
· Auto realização.


5.8  VIDA POLÍTICA
Quando os jovens são questionados sobre política, a primeira coisa que pensamos é que serão desinteressados, no entanto o que a pesquisa nos mostra é exatamente o contrário. Pois 74,3% dizem que a política é muito importante e outros 25,7% afirmam que é mais ou menos importante.
Dos entrevistados, 70,6% tiraram o título de eleitor com 16 anos de idade, 26,5% com 18 anos de idade e 2,9% com 17 anos de idade. 
Quando questionados se os jovens podem mudar o mundo, 71,4% afirmaram que concordam e podem mudar o mundo, 25,7% dizem que concordam um pouco, e outros 2,9% dizem que não podem mudar o mundo. 
Quanto as formas de atuação que podem melhorar as coisas no Brasil, os jovens indicam que ações como participação em associações ou coletivos podem contribuir (33,3%); outra forma de contribuir é a atuação em partidos políticos (19,4%); também a atuação em conselhos, conferências, etc. (16,7%); a participação em mobilizações e manifestações de rua (11,1%); a atuação na internet opinando sobre os assuntos polêmicos (8,3%); 5,6% afirmaram que nada pode ser feito e outros 5,6% não responderam.
Quanto as ações para melhorar a educação os jovens fizeram as seguintes indicações por ordem de importância:

· Melhorar e fiscalizar a qualidade do ensino;
· Investir nos professores (melhores salários, qualidade de ensino, etc.);
· Ampliar o número de escolas técnicas;
· Investir na infraestrutura das escolas;
· Dar mais apoio material e financeiro para as escolas públicas.


4.9  FUTURO PROFISSIONAL 
Uma das questões mais importantes para os jovens é a escolha profissional e quando questionados sobre quem mais influência nessa escolha, 51,4% disseram que não têm influência alguma de outras pessoas que eles mesmos fazem suas próprias escolhas, 31,4% afirmaram que suas maiores influências são seus pais, 11,4% afirmaram que são influenciados por seus orientadores, 2,9% são influenciados por professores e outros 2,9% por amigos. 
Sobre as disciplinas que não constam no atual currículo e que interessaria para os jovens, a maioria optou por:
Quadro 1 – Opções complementares ao currículo
	Disciplina 
		Percentual

	Empreendedorismo
	47,1%

	Educação Financeira
	41,2%

	Inteligência Emocional
	20,6%

	Gestão da Comunicação em Mídias Sociais
	20,6%

	Robótica
	14,7%

	Marketing Pessoal
	14,7%

	Novas Perspectivas para o Varejo
	8,8%

	Desenvolvedor de Aplicativos 
	5,9%

	Estatística Básica 
	5,9%

	Agregação de Valor na Agricultura Familiar
	2,9%

	Turismo e Hospitalidade
	2,9%

	Gestão do Agronegócio
	2,9%

	Desenvolvimento Sustentável
	2,9%

	Iniciação Cientifica  
	2,9%

	Esporte
	2,9%


Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Sobre o meio de transporte utilizado para chegar até a escola/curso/faculdade, os jovens 61,8% afirmaram que utilizam o carro, 23,5% vão caminhando, 5,9% vão de ônibus, 5,9% utilizam a carona e 2,9% usam a bicicleta como meio de transporte.



6 ANÁLISE DE RESULTADOS 

	Percebe-se que a região dos municípios do contestado tem um índice de desenvolvimento econômico  considerado como médio, muitos são os desafios para região e logicamente reflete-se na realidade dos jovens.  Aqui serão esboçados os principais  indicadores apresentados na coleta de campo. 
Dos jovens que participaram da pesquisa a idade média é entre 25 a 29 anos, são  em sua maioria nascidos e crescidos na cidade. Destes, 55,6% são do sexo masculino e 44,4% são do sexo feminino.  E vale elucidar que  80,6% são brancos, católicos.  Quanto a escolaridade, 63,9% possui superior incompleto/completo a pós-graduação e quanto a atividade, ou a atual ocupação, 52,8% trabalham, 30,2% trabalham e estudam. 
Os meios de comunicação pelos quais procuram informar-se com o que acontece no mundo o principal é pela internet (86,1%)  Dos entrevistados 80,6% usam computador e internet, das finalidades do uso da internet e do celular a principal é  trabalhar e manter contatos profissionais.
 Os três principais fatores que dificultam o acesso à educação, por ordem de importância: falta de dinheiro; dificuldade de conciliar com o trabalho; estudou até onde quis. 
Quando questionados sobre qual foi o aprendizado obtido na escola, as principais respostas por ordem de importância foram: futuro profissional; ganhar dinheiro no futuro; preparar-se para o ENEM ou Vestibular. 
Os entrevistados relatam que conseguiram seu primeiro emprego com ajuda dos pais ou parentes e com a indicação de amigos e/ou vizinhos. Na faixa etária de 18 a 21 anos, já aparece a Universidade, como mediadora do processo de encaminhamento para o trabalho. Aparece como principal  dificuldade na procura de trabalho a falta de experiência.
As palavras que se aproximam mais quando se pensa em trabalho segundo o olhar desses jovens entrevistados foram: 38,9% necessidade, 25% independência, 19,4% realização pessoal e 16,7% crescimento. Quanto ao vínculo com pessoas próximas, que morreram de forma violenta,  nota-se que 52% dos jovens entrevistados possuem amigos que morreram de forma violenta. O que revela que mesmo em municípios com menos de 50.000 habitantes a violência é bem pontual. 
Sobre os problemas que mais preocupam os jovens atualmente: 25,7% dizem que é  a crise econômica e financeira; 22,9% preocupam-se  com a saúde e  22,9% estão preocupados  com a violência. Quando questionados sobre o que gostariam que acontecesse para que se sentissem realizados, 60% dos jovens gostariam de ter realização financeira, 17,1% gostariam de ter emprego/trabalho, 11,4% gostariam de ter moradia, percebe-se que  os dados aqui delineados estão em conformidade com o perfil de um jovem trabalhador que investe em educação para que possa ter  casa, trabalho e realização financeira.
Os problemas do Brasil que mais incomodam os jovens ficaram assim elencados: 28,6% dizem que é a falta de perspectiva profissional, outros 28,6% dizem que é a corrupção; 17,1% dizem que é o racismo e outras formas de discriminação. Mesmo  uma representatividade considerável de respondentes brancos,  o racismo aparece como um incomodo, bem como a discriminação seja qual for,  percebe-se  que  são temáticas que sensibilizam os jovens.
Quando indagados sobre os valores mais importantes para uma sociedade ideal os jovens  consideraram como os cinco principais os seguintes valores: igualdade de oportunidades; respeito as diferenças; justiça social; temor a Deus; competência. Considerando que a maioria dos entrevistados são católicos o temor a Deus aparece com destaque.
Apesar de existir um contraponto do senso comum que agrega desinteresse dos jovens pela política,  74,3% dizem que a política é muito importante e outros 25,7% afirmam que é mais ou menos importante. Parece notório que os jovens estão compreendendo a importância da política para suas comunidades, seus bairro, seus municípios e para região. Quando questionados se os jovens podem mudar o mundo, 71,4% afirmaram que concordam e podem mudar o mundo, 25,7% dizem que concordam um pouco, e outros 2,9% dizem que não podem mudar o mundo. A maior parte dos respondentes entende que o futuro está em suas mãos e que podem sim ser a mudança e fazer a mudança. Quanto as ações para melhorar a educação os jovens fizeram as seguintes indicações por ordem de importância: melhorar e fiscalizar a qualidade do ensino;  investir nos professores (melhores salários, qualidade de ensino, etc.); ampliar o número de escolas técnicas; investir na infraestrutura das escolas; dar mais apoio material e financeiro para as escolas públicas.
Sobre as disciplinas que não constam no atual currículo e que interessaria para os jovens, a maioria optou por empreendedorismo, educação financeira, inteligência emocional, gestão da comunicação em mídias sociais e robótica. Uma questão que deve ser considerada é que de acordo com  as políticas regionais e os investimentos públicos e privados há perspectiva de empregabilidade para os jovens na indústria, comércio e serviços o que converge com as áreas de interesse dos estudantes. 


7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho tratou de diferentes temas diretamente relacionados à juventude da região do Contestado. Dentre os principais, podemos destacar o trabalho, a tecnologia e a política local. Foi possível perceber que o meio em que os jovens vivem, refletem na formação de caráter e de personalidade de cada um que foi entrevistado.
Infelizmente no presente artigo constatamos, após análise da pesquisa realizada, que existe uma certa desigualdade entre os jovens da Região dos Municípios do Contestado. O jovem do interior, em regra, acaba por ter menos oportunidades do que o jovem que sempre viveu na cidade.
Em contrapartida, atualmente o acesso à internet, seja através de computador ou através de aparelhos celulares, é quase unânime entre os entrevistados, sendo possível verificar, nesse quesito, uma evolução histórica, haja vista que, a algum tempo atrás o acesso à internet era benefício das classes sociais mais favorecidas.
Em relação à política, apesar de sabermos que nos últimos anos esta sofreu grandes transformações, o que acabou resultando em um desinteresse coletivo da população, verificamos que nos jovens entrevistados já começa a surgir um novo interesse na política, seja pela vontade de participar ou pela simples vontade de debater o assunto.
Com isso, podemos afirmar que os jovens estão em constante evolução e aprendizado. Apesar das diferenças culturais e econômicas, podemos concluir que o futuro do nosso país está nas mãos dessa juventude que têm sede por novas descobertas.
Recomenda-se a continuidade do estudo, sua ampliação  em termos de  amostra, também seria interessante o estudo por município contribuindo desta forma para a reflexão e discussão das políticas públicas para juventude.
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